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Perante o cataclismo que vai devastando o Mundo - um dos
maiores, se não o maior da história-e-a atitude de tôdo o homem
não deve ser de mero espectador egoísta, olhando egoistamente o

progredir da tormenta. A nenhum homemé dado no momento que
passa desinteressar-se do conflito tremendo que enluta o Mundo,
mas, devemos acentuá-lo, o interêsse de cada um não deve ser um
interêssemõrbído com intuitos de saber quem será ou não se

rá o vencedor. Muitos há que diariamente procuram nos periódicos
dar satisfação à sua curiosidade, Mas essa curiosidade é sobretu
do resultante dum interêsse que poderemos classiíicar de mórbido,
doentio. Para além da guerra, felizmente fenómeno transitório, há
o homem, realidade permanente. Para quê deixar-nos levar por
simpatias on ideologias, quási sempre falíveis, quando passada a

tormenta freará o mundo devastado?
Escrevendo o prefácio ao seu III volume de notabilíssimcs

«Discursos», Salazar acentuou que o que se torna necessário nês
te momento é defender o essencial na vida e o permanente na His
tória, pelo que é preciso pôr o português « em condições de com

preender e agir num mundo diferente daquele a que se afez-e-e êle
já não está em perfeito equilíbrio com o de hoje-mantendo intac
to o duplo tesouro das suas qualidades como povo e do seu patri-
mónio como Nação». '

Temos que para além da guerra há o essencial na vida e o

permanente na História, cuja defesa é urgente contra tôdas as ideo
logias destrutivas dum passado gloriose. Portugal, sabem-no hoje
todos os povos civilizados, é um daqueles .poucos povos sem cuja
existência-ou, pelo menos, sem cuja. aceão-o Mundo não seria
hoje o que é, ou teria seguido curso muito diferente. Sem Portu
gal outra fóra a história dos tempos modernos. Um povo que pos
sui um passado como nós possuímos adquiriu perante a posterida
de responsabilidades que não devem nunca ser esquecidas. Há,
pois, que-salvaguardar os direitos daquilo que é permanente na

História, e para nós portugueses a nossa história é, em síntese, a

história da civilização cristã.
Mas, por outro lado, a vida impõe deveres sagradas que tam

bém é dever nosso não esqueCei" on não ignorar. A vida nacional
é constituida por um somatório de virtudes que veem do fundo dos
séculos e se vão aperfeiçoando-e-se uma virtude admite aperfeiçoa.
mento�e de cnja prática deve resultar, uma melhoria no avanço
da civilização desse povo. Essas virtudes, as virtudes ancestrais e

rácicas, não são as mesmas para todos os povos, para os portu
gueses elas nada mais são do que as virtudes cristãs- que fizeram
grande a nossa terra no passado e ainda hoje nos distinguam de
tantos outros povos igualmente cristãos. Temos, pois, a obrigação
taxativa de as defender, porque defendendo-as defendemos o que
Be chama o essencial na vida, neste .caso a vida de todos nós, a

vida na Nação.
,

Temos sabido, mercê de Deus, salvaguardar a nossa paz na

guerra. E' preciso que não venhamos amanhã, feita a paz, a per
.der essas conquistas morais que são justamente o nosso orgulho.
Dos povos que, por felicidade se têm mantido alheios, relativamen
te, ao conflito tremendo em que o Mundo se debate, nós somos o

povo que talvez venha a ter maior quinhão na organização do Mun
do novo. De todos os sectores da opinião mundial tem sido feita
justiça àli intenções honestas do nosso Govêrno. Isto impõe "deveres
a que não se pode nem deve fugir. Feita a paz, à Peninsula, «zo

na de paz»), inéumbe missão ingente. Por nós não responde ape
nas o nosso passado: tem de responder também o nosso futuro, e

dêsse temos nós de ser os garantes. Defendamos � essencial na

vida e o permanents na História para que não venhamos a consi
derar-nos estranjeiros no munde a vir por absoluta incompreensão
da diferença dos tempos. Deve cada português compenetrar-se de
que é urns peça dum todo harmonico que, sem a sua acção, actua
t:_á defeituosamente, pelo que cada um terá uma quota parte na

responsabilidade geral. Não queiramos .contribuir para que se per ..
ca a paz, por comodismo, por egoísmo, por facciosismo, numa pa
lavra, por antinacionalisrno. A gravidade da hora que passa impõe
"nos o dever de colaborar como Govêrno que em nós confla. Saiba ..

mos cumprir I pois.

RaJio Club Português
A Direcção desta emissora re ..

solveu lançar a ideia de um con

curso entre a Imprensa de Pro
vincia, com duas modalidades
litererias-reportagem e artigo
historico. Par este concurso pro
Cura-se valorizar a literatura mo·

no¡rafica porluguêsa.

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura.

Bssinal D "POYO Blgarvlo"

,

PELA, CIDADE �
Dr. Passos Valente-Por ter sido
promovido e transferido para a

Comarca de Olhão, retirou des
ta cidade o nosso particular arni
go sr , Dr. João Qlimpio de Pas
sos Valente que durante dois
anos aqui exerceu as funções de
Delegado de Procurador da Re
publica. Magistrado inteligente e

trabalhador, deixa em cada uma
das pessoas que com ele convi
veram as, melhores recordações.
A' partida compareceram inume
ras pessoas bem como muitas
senhoras que foram apresentar
as suas despedidas á sr." D. Ma
rilia Palma Valente. Os nossos

sinceros cumprimentos de muitas
felicidades.

•

Melhoramentos - Foi autorizada
a verba a dispender com o cal
cetamento a parelelipipedes de
calcareo da Avenida Dr. Mateus
Teixeira d'Azevedo, trajecto ur

bano da estrada nacional.
- Tambem foi concedida ver

ba para terraplanagem e obras
de arte na estrada para Cachôpo
depois da Portela dos Vales.

•

Promoção-Foi -promovido a Te-
nente, o nosso prezado conter
râneo e assinante, sr. José Jea
quim Albino, dignissimo Coman- '

dante da Secção da Garda Fis
cal, nestà cidade. Congratula
.mo nos bastante com a notícia e

endereçamos os nossos sinceros
parabéns.

•

Curso de Sargentos Milicianos·
Conforme está dererrninado ini
cia-se no próximo dia I de Fe
vereiro, o Curso de Sargentos
Milicianos, nesta cidade, destina
do aos mancebos que nas condi
ções legais de frequentarem este

curso não continuarn os seus es

tudos.
Tavira voltará pois dentro de

poucos dias a ter aquele movi
mento que a mocidade alegre e

despreocupada lhe imprime,
•

Sociedade OrfeÓnioa - Em As-
sembleia Geral de IO do corren

te, toram eleitos os corpos ge
rentes para ° correnre ano, a

saber:
Assembleia Geral-Presiden

te, Dr. Eduardo Mansinho; Vi,
ce-Presidente, Antonio Lauren
ço; 1.0 Seererario, José Anibal
Palma e Silva; �.o Secretário,
José Damião Neto.
Direcção - Efectivos - Presi

deme, Tenente Pedro dos San,
tos Machado; Vice-Presidente,
Manuel Gregório da .Cruz; r ."
Secretario, José Jeronimo Cor
reia; 2.0 Secrerario, José Albino;
Tesoureiro, Antonio José Cor
reia.
Substitutes - LÓ Secretario,

Manuel Joaquim Domingos Bar
queira; 2.0 Secretário, Manuel de
Jesus Ribeiro¡ Tesoureiro, Izidro
José Leiric:.
Conselh(, Fiscal-Presidente,

Julio Ceza\' Galhardoj Secreta.
rio, Luiz Fi ipe Monteiro Santos;
Relator, Jo:,é d'Oliveira.

•

Tavira Ginásio Club-Em -As-
sembleia Geral de 27 de Dezem
bro findo, foram eleitos os Cor
pos Gerentes para o ano de 1944,
a saber: '

Assembleia Geral-Presiden
te, Dr. Jaime Bento da Silva;
Vice Presidentel Dr. Eduardo

OnUind-o OS nossos bistoriadôr�$
Dr, Afonso Lopes 'Vieira.

,¡

Fala hoje para o «POVO Algar.
vio», um grande poeta: Afonso
Lopes VieIra.

,

Acarinhado pelo seu justo va

lar, não carece, êste nome, de
elogios.
Está bem na mente de todos

nós, como o de 'um talentoso
criador de belas e inolvidáveis
obras que tanto ilustram a Poe
sia portuguêsa, algumas das quais
nascidas, no seio das «républicas»
dos estudantes de Coimbra, ain
da nos tempos da mocidade do

,

poeta.
,

Ainda não há muito tivemos o

prazer de escutar algumas belas
poesias de Afonso Lopes Vieira,
sôbre Leiria, sua tão amada ter
ra natal, que, como sempre, nos'
deixaram deliciados pela correc

ção do seu estilo, pela graciosi
dade encantadora das suas figu
ras poeticas e pela maravilhosa
perfeição das suas rimas,
Afonso Lopes Vieira, não é só

um valor, como poeta. E'-o tam

bém, como historiador.
A sua pena é tão brilhante no

verso corno na prosa.
Além disto, acima. de. tudo is

to, êle é também um homem de
espirito extraordinariamente amá
vel, um bom camarada, enfim.

Desculpe-nos o Sr. Dr. Afonso
Lopes Vieira esta expressão, mas
só ela consegue traduzir, bem, o
que ficamos sentindo depois da
sua tão simpática resposta ao
nosso pedido.
Amigo de sínteses, é em íra-.

ses curtas, mas concisas, que o

nosso tão ilustre entrevistado,
vem revelar-nos as suas curio-.
sas opiniões. .

Eis o que lhe preguntamos e
o que êle nos respondeu:
-¿Qual a época da nossa His

tória que mais o atrae e quais as

figuras que-para V. Ex." são mais
dignas do nosso culto e admi-
ração?

'

-«Os Descobrimentos»,
�O Infante e D. João 11».
-¿Ao enfrentar a dura tarefa

da criação duma nova obra, co-:

mo resolve os seus problemas?
- «Escrever um livro é fácil;

difícil é tê lo vivido».
=:E' de opinião que o culto

dos nossos antepassados venha a

ser esquecido no seio de uma

possível civilização materialista]
.....«Creio que as próprias civi

lizações marerialisras se se im
poêrn, é pelo espírito».
-¿Que influência julga V. Ex.1!.

Viegas Mansinho; 1.0 Secretario,
Jaime Pires Costa; 2.(1 Secreta
rio, José Aníbal Palma e Silva.
Direcção - Efectivos � Presi

dente , Abilio Costa da Encarna
ção; Vice-Presidente, Francisco
Martins Pereira; 1." Secretario,
José Alberto Bento Capela; 2.0
Secretário, Fernando Dário Ban
deira Carvalho; Tesoureiro, Jo
sé Pedro Barão Junior.
Substitutos - 1.° Secretario,

João Pires Vicente; 2.0 Secreta·
rio, Antonio de Sousa Dias; Te
soureiro, Luiz Filipe Monteiro
Santos.
Conselho Ftscal-Presidente,

Custodio Pires Soares; Secreta·
rio, Casimiro VitO Cardeira; Re·'
lator, José Rodrigues Santos.
Substitutos-Presidente, Ber

nardino Padinha Diniz; �ecreta·
rio, João Gago da Graça; Rela
tor, Paulino Gago das Neves.

\ \

I •

terão no espírito das modernas
gerações, o cavalheirismo e a va

lentia dos homens de ontem?
-«Os portugueses de agora

são todos mais ou menas herois.
Se não descobrem novos mundos,
descobrem o pão de cada dia».

r

Tendo também preguntado ao

sr. Dr. Afonso' Lopes Vieira se

conhecia algum facto histórico
que interessasse ao Algarve, o

'

nosso entrevistado não nos res

pondeu, de-certo por se não ter

recordado, de momento, de um

que merecesse citação.,
Lamentámo-lo sinceramente,

pois, a avaliar pelas suas outras

respostas, seria por certo, bem
interessante.

* .* *

Terminada está a entrevista
que tivemos com a Ex.illa sr. Dr.
Afonso Lopes Vieira, mas não
queremos depôr a pena, sem,
uma vez mais, lhe pedirmos nos

creia eternamente reconhecidos
pela alta distinção e grande hon
ra que nos deu com a sua ines
quecível e tão amável aquiescên
cia aos nosso� desei.�'s.

Pinto ele Mesquita.
. bufs 'Bonifáaio

Subsidios concedidos á Direc
çãO Hidraulica do Guadiana
-Para estudo e elaboração de

di versos projectos - IS. 000;0;00.
--Estrada de acesso ao caes

de Castro Marim-loS. 000;0;00.
�Ponte de passagem em Lou

lé-z03.000;:{J)00.
-Cobertura do Barranco da

Bica e da Fabrica, 50.000i/tJuó;
idem do Carvoeiro, 63. ooo:¡Poo;
idem de . Estombar, 64.600�óo;
idem do regato do Vale de Jun
cos, 100. oooæoo; saneamento da

Lagoa de Cacela. 25.000;:{J)00j
idem da Praia de Quarteira,
35,0.000i,IJJOOi cobertura de um

trôço .da ribeira em Albufeira,
60.ooo.J1l00; idem da ribeira de
Frades, 80. 000;:{J)00; Me lhorarnen
tos (conclusão) na costa mariti
ma de Santa Luzia, 34.Qoo:¡Poo;
explanada de Monte Gordo,
soc.oooæoo; quebramento de ro

chas no tundeadorõ de Albufei
ra, 20. oooæoo; estacado de AI.
coutim, 50. 000<71100'; trabalhos
preparatorios de defesa da praia
de Quarteira, .30. oocæoo; repa
rações de varias passagens sub
merciveis de Foupana, 30. oooæ;
dragagem do rio Sequa (con tio
nuação), i o , oooæoo; idem no

Ludo, Faro, 30. oooæoo; idem
. junto ao caes de Santa Luzia,
30.000""00; idem' em Cabanas,
10. ocoæoo; reparação da balaus
trada no caes do jardim de Ta·
vira, :.IO. oocœoo; reparações e

limpezas diversas, 474' oooæoo,

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

!;argo elo 1?é cla eruz, 4

FARO

Consultas em Tavira às quin
tas feiras, no escritorio

do solicitador Carmo Peres.
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POVO ALGARVIO

HEROICAVISÃO

Inédito

(Para os «Jogos Florais» de Tavira -:-Dezembro- 1943)
J, lIinsuém-(GaribaldJ)

Agradecimento
Fausta Diniz Ferro, Antonio

Ferro e familia, veem por este

meio agradecer a todas as pes
soas que acompanhàram á últi
ma morada a sua desditosa fi.

Ihinha, imã, neta e sobrinha Ma
ria da Estreia Diniz Ferro.

Farmáola de Serviço
Encontra"le de lerviço ul'gente

durante elt. lemana • Farmacia
MONTE·PIO.

Tocio o bom. nacionalista
tI.v. assinar o jornal cPo
YO Allarvlo».

M I � .t\,I7'{);1 � f)
fi'" 4' '>'.
A' J(Æ{ .".' '.",

7.R Missão Estética de Férj�r .t:·.i'�if��,9ue ,e��at:xada de Ar-
----------.....,.._.

"" tra·vel tmctatura anual da

f!Academia 'J'{acional das ��r�s" rift.\�*c01!sti(uída por artistas
novos, foi, desta vet, de abal<z� 'lttte'Ta'S ge Bragança e ar-

redores, sob a direcção do P:t;ôfe�'!rlt}dqJl{m Lopes, e tem os

seus trabalhos expostos nos salões d'áç¡uela"CAcademta,
São II os expositores, sendo 8 pintores, 2 escultores e I ar-

quitecto.
.

.

,

De Celestino de Souza cAlves noto duas paisagens de BI-a

gança e «Rua do Couço,- Vin�hais,» éMaria Luíta_ Tavares tem

uma interessante e perfeita « Cabeça» e 7?.enato Teixeira mostra

-se prometedor em ccéJyfercado)), « Cidadela» e «éJvfau Tempo»,
«Povoado» e « Telhados de 'Bragançaw=agradáueis � frios simul
tâneamente, na opinião do jovem mas emi,n�nte críttc? de arte e

nosso amigo Taborda=-pertencem a cAll!o'!to SampaIO. cAugus
to Gomesde Oliveira, que obteve o « 'Prémio 'J'{actonal, tem um

desenho a todos os títulos esplêndido,-«éJvf/(lhe,- de Luto», Os

outros pintores, tambem com trabalhos meritórios, ,s�o cA!tr�do
le éMatlre de Carvalho, éJvfamede Porte/a e cAntomo Cândido

da Silva.

'J'{a escultura, temos cAltino Maia c?m ,grupos em cêdro . de

tipos e costumes populares e Serafim Teixeira, entre outros tra

balhos, retratos do o/lbade do 'Baçal e de éJvfonsenhor José de

Castro.
«Planta do Castelo de 'Bragança depois do restauro de I640»

e um estudo para o restauro do referido, castelo como se enco,,:
trava em 1'500 são os trabalhos de arquitectura de Celeste Ri

beiro que se 1';"ela uma artista de cunho acentuadamente pessoal.
* * *

"Portugal Maravilhoso" cAcaba de sair o n:" 2 desta manifica
obra, editada pelas «Edições Universo»

sob a direccão literária de João de Barros e artística de éJvfa·

.

chado da .LlH, com colaboração de cArmando éÃ1arqlles Guedes,
cA,·tur Portela, o/lquilino Ribeiro, CI1ntónio Boto, Eduardo
Scarlatti, Ferreira de Castro, João Gaspar Simões, Lília da

Fonseca, IJui'{ Chaves, éMaria cArche1-, éJvfagal��es Basta" M_ar
cela Caetano, éJvfanliela de cA'I.{evedo, éJvfaurzcto 1e ?lwe,tra_,
'J'{orton de\éJvfatos, Rebêlo de Bettencourt e outros indiscutiueis

valores culturais.
CI1 obra que se compõem de 4 volumes-Portugal na His�ô

ria, 7erras e Dvfonumentos de Portugal, Portugal de cAlem
éMa,' e Portugal em cAcção-publica-se mensalmente em fascí
culos de 64 páginas, sendo destinadas ao assunto de cada volu-

me, I6 páginas pm' fascículo.. ,.

De admirável apresentação=bom papel, esplêndidas fotogra
fias, interessantes e expressit/as uinhetas e cuidada prosa=ePor

tugal Maraoilhoso» honra os seus directores e colaboradores,
«Edições Universo», as oficinas gráficas onde é composto e tm

presso e a literatura e a cArte Portuguesa.
***

Teatro Nacional de S. Garlos .Comemorando a passagem do I50.o
aniversário da fundação desta casa

de espectáculos, com a assistência do Chefe do Estado; fll? t�tular
da pasta da Educação Nacional, a que"! s� deve a iniciauva, ,e
dos melhores valores da cultura e elegância portuguesas, reali

'{aram-se no seu v_asto e impo,nen,te Salão cinco récitas e11! q,u� to

maram parte artistas de primeira plana,' entre os qu�t� e Just?
destacar Raquel Bastos, Ivo Crus, M�rta Tereta Paixão, GUt-
lherme Kiõlner, Ruy Coelho e Francis.

,

Por falta de espaço, só em sbtl�se é possivel [aser referência
ao que, dw'ante, uma d�{ena de nOltes, const!tutU o atrattVO da

mais selecta soctedade ltsboeta.
Iniciando o ciclo das comemorações apresentou·se a ópera de

Sou1.a Carvalho ccO cAm07- Industt'¡oso», e,strea�o. em t769, no
Teatro da Ajuda, para comemorar o amversano natalicto da
Rainha D. éJrfariana Vitória. Direcção musical do Dr. Ivo Cru1.,
à frente da O,'questra Fila"mónica de Lisboa e decorações do·

Ptof. Hugo é1v.lanuel. .

. CIl segunda récita reali1.ou·se com a rep"e!entaçáo da 6pera
de Ruy Coelho, em 6 actos e .3 quadros «Ines de Castro)). C!1
actuacão musical esteve a cargo dêste maestl'o, a quem a aSStS'

tbtciá dispensou uma justa e g,-andiosa ovação, dirigindo d Or

questra Silllónica fl'{aciollal.
c( Pastoral. e «'Bailado. Setecentista» fm'am as duas peças que

constituit-am a terceira récita. ccPastoral)), de Ivo Cru1., é um

bailado para orquestra, constituído pm' COI'OS .�antados e fal,ados
e solos de piauo, vio/ilw e v':olancelo, c(Batlado SetecentIsta))

compõem-se de alguns trechos do compositol- dI! Setecentos José

cAntón;o Carlos de Seixas, em arranjo e ve,'são orquestral de
cArtul' Santos, que é justo anot�r 9ue lo; o único compos�'tor' que
recebeu o Prémio Becthoven, tnstztuido em 1927) por 'Vzana da

éMota,
cA qllarta récita foi preench!da com a dpe,-a e o bailado

c(Crista In de Ruy Coelho e o hatlado, com· argumento de Antó
nio Pen-o, C(CJ) Sebastião)). Em ct Crista!» estl-eal'am-se o nota

ve/ sop,-alto Olga Ca,macho e o c�nsagra�o haritOllo U,-ico Euri
co Lisboa. Os cendnos foram pmtados sobre maquetes de Alma

da, a parte coreog_ráfi�a, esteve a cal-go de éMargarida de Abre__u
e a direccâo mUSIcal lot confiada ao autor com a colabm'açao
da Orquést,'a Si"fóllica 'J'{aci07lal e o Grupo Coral do Teatr�
de S. Carlos. ccD. Sebastião) com cendríos de Botelho e figU1"la
nos de Mily POSSO{ teve em Francis Graça o reali'{ador que des�
lumbl'olt o público. .

A última 1'écita incluiu os bailados « Verde Gaio», ((Amen·

doei"as, em Flôr)), de Jorge Croner de Vasconcelos, ccDança da

Menina Tonta», de F"ederico de Freitas e tJlmagells da Terra

e do Man) êste tUtimo em est,'eid, com argumel1to de António
Fe,.,'o e mJsica de Frederico de Freitas.

Chiado, fi1ts de De{embro de 1941 Observador n.O 1

BnUDolal no "povo Ilgarvlo"

Campeonato Nacional de Futebol

I DIVISÃO
Olhanense, 2 Atlético, O

. Senhor Rei D. Diniz, o Lavrador,
Assim eu sou, pelas manhãs formosas:
Eu também quero um Portugal melhor,
O meu Pinhal tem pompas vitoriosas,

Sou poeta também, e sou pastor
De doiradas quimeras amorosas.

E tu dás-me, Isabel, o teu amor

E aos pôbresinhos, Flor, dás pão e rosas!

Os meus «cantares de amigo)), já as esirêlas

Os murmuram; e, em sonho, as caravelas

Vão-se, mar fôra, sob a luz do luar ...

...E Portugal lá vai por todo o munde
Mostrando o seu poder forte e fecundo
Aos impérios d'Aquém-e-d/Além-Mar!

NECROLOGIA
D. Barbara Ramos Passos

Após um doloroso sofrimento
faleceu nesta cidade a Sr. a D. Bar
bara Ramos Passos., casada com

o 'sr. Francisco Mendes Passos.
A finada era mãe dos srs e . dr. Jo
sé Raimundo Ramos Passos, Pre
sidente da Camara Municipal de
Tavira, Francisco Ramos Passos
e Sr." D. Joaquina Ramos Pas
sos.

O funeral foi estremam-ente

concorrido, tendo- se organizado
os seguinte turnos:

I.o-Srs. drs. Jaime Bento da
Silva, Morais Simão, Zacarias
Guerreiro,Gonçalo Pessanha, Jo.
sé Diogo Guerreiro e José Pes
sanha.
2.o-Srs. Mateus Teixeira de

Azevedo, João Aldomiro de Sou
za, Manuel' Ramos de Passos,
Isidoro Manuel Pires, Manuel

Virginio Pires e dr, Arnaldo Pa
lermo Mendonça.
3.o-Srs. dr. Arnaut Pombei

ro, Màjor Costa Andrade, Capi
tão Rebelo, Capitão Abrantes,
Capitão Mendonça e Tenente
José Joaquim Albino.
4.o--Sr. Jos� Viegas Mansi

nho, José Francisco da Graça,
José Francisco Leote, dr. Frede
rico Chagas, Capitão José Maria
Pereira e Julio Cesar Galhardo.
S.o-Srs. Alfredo Baptista Pe

res, Armando Vicente Cardoso,
Diamantino Garcia, Tiago Rocio,
Arnaldo Peres e Manuel Pereira.

O 6.0 turno era constituido

por pessoas da familia da Finada.
O Sr. Governador Civil de

Faro, Major Armando Moineiro
Leito, na impossibilidad'e de po
der comparecer, fez-se represen
tar pelo sr. dr. Jaime Bento da
Silva.
A' familia enlutada e, em es·

pecial, ao nosso querido amigo
sr. dr. Ramos Passos apresenta'
mos as nossas sentidas condolên
cias,

T'ivemos há dias a triste n�ti6
cia do falecimento do nosso con

terrí\neo, sr. Dr. Luiz 8duardo
de Almeida Ponce, médico, filho
do nosso prezado conterrâneo e

. assinante. sr. Roque Luiz Féria
Ponce, Escrivão de Juiz de bi
reito, em Olhão.
Ai familia enlutada endereça·

mos sentidos pesames.

ImPRESSOS P88ft o COMERCIO'

Livros de;

Notas de Crédito,
facturas, ReCibos,
Encomendas, Re ..

messas, Rendas (!'le

(jasa, Telegramas, ettc

Encontra sempre V. Ex.a por
preços ao alcance de todos na

Grande Enciclopédia Por

tuguesa e Brasileira
E' sempre um regalo espiritual

a recepção de cada novo fascículo

desta obra -verdadeiramente in

comparável; o seu fascículo' n. °

H2, quarto do 10.8 volume, acaba
de nos chegar às mãos com a pon
tualidade costumada e veio mais

uma vez, deslumbrar-nos e produ
zir-nos uma viva satisfação cul
tural.
Ornado de muitas gravuras no

texto e de duas lindas estampas
em separado, êste fascículo con

tem artigos sobremaneira interes

sautes, tail como os que são con

sagrados a: espiga, esPingarda,
Espinho, Espinosa, Espiral, es

pirilo, espiritismo, espírito; Es
pírito Santo, espiritualismo, es

ponja, espora, esquadra, esque
leto, esquimó, etc., etc.. Da au

toridade com que são tratados os
.

assuntos 'contldos nêste numero é

suficiente abonação Q facto de se

saber que nele colaboram efecti

vamente, com artigos inéditos e

propositadamente escrítoa para es

ta grandiosa obra, autoridades co

mo os Profeesoree Mendes Correia,
Ferreira de Mira. Charles Lepíer
re, Luís de Pina, Torre da Assun
ção, Azevedo Gomes, João de
Vasconcelos, os Doutores Manuel
Valadares, Pedro M. Godinho, An
tónio Sérgio, Gustavo de Freitas,
Otero Ferreira, Hasse Ferreira, e

01 publiciltas técnicos Padre Mie

guel de Oliveira, Eng.o Alberto

Zúquete, Coronel Ribeiro de AI·
meida, C. de Brito Leal, Augusto
Casimiro. Contra-Almirante Cor
reia Pereira, etc. etc .. Como lem

pre, a apresentação gráfica conti·
nua a ler impecável.
Prossegue assim a Editorial En·

ciclopédia, Lda" Rua Antonio Ma
ria Cardoso, 33, em Lisboa, a sua

notabililsima milsão de fornecer
aos estudiosol um verdadeiro mo

numento científico, arUstico e titea

rário, obrando ainda o prodígio de
o fazer conservando, inalteráveis
desde ha quási IO anos, os Ieus

preços iniciais e. mantendo a sua

lecção de Vendas por Pagamen�
toa Suaves, de tão extraordinária

importância e alcance, pois' tor·
na tão maravilhosa obra aceuível
a todas as bolus, mellmo ás me

nOI opulentas.

(2ompra ..se

Maquina de escr�ver em ses

gunda mão e uma prensa para
copiador em bom estado.

Nesta Redacção se diz.

I Bons impressos e carimbos Ia pre�os económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Movida a Ele�rlcldade)

I
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Bsslna o "Povo Sigarvlo"

Afazeres particulares não per
mitiram que assistíssemos a este

ancioso jogo disputado em Olhão.
Entretanto, presenciavamos em

Lisboa um encontro de rara emo

ção e beleza desportiva: o Ben

fica-Sporting, eterno «derby» da

capital, que foi magnífico sob to

dos os aspectos.
Ao intervalo, a multidão não

se esquecia do interesse que o

desafio disputado em Olhão, ti
nha para a classificação geral e

foi com grande alegria que rece

beu a noticia do resultado de I-O

favoravel aos campeões. do Al

garve, No final não se apressou
a abandonar o campo sem ter

conhecimento, pelos altos- falan

tes, da victoria 'do Olhanense.

Segundo o que lemos, o desa
fio em Olhão, não foi, tecnica
m('nte, um grande encontro. -

Era de esperar que a tecnica
andasse arredia, pelo excesso de
nervos com que os jogadores fo
ram apoderados em partida de
semelhante responsabilidade pa
ra os dois clubs.
Contudo, uma grande virtude,

coube ao Olhanense: a de vence

rem pela primeira vez um ad
versario que não contava, em 7
jogos efectuados, qualquer der
rota na sua classificação,
Foi este o grande merito dos

nossos representantes.
* * li<

O Olhanense disputará hoje
em Lisboa, partida importante,
contra o Benfica. Jogo de res

ponsabilidade para os algarvios,
que procurarão justificar na ca

pital o valor da sua actual posição,
* * *

Noticias

Faleceu na passada terça-feira
a mãe do dignissimo Secretario
Geral da Associação de Futebol
de Faro, Ex.mo sr. Armando S.
C. Encarnação, As nossas senti
das condolencias para o distinto
desportista.
Loulé 19'1-944.

Ferreil'a Torl'e.

Teatro ANTONIO PINHEIRO

Espectaculo8 da semana:

O programa de hoje tem, no
seu filme principal, um dos gran·
des exitos cinematograficos titu
to: Suspeita.
Trata-se· de uma novela de

amor, 'intensa, apaixonada, de,
senvolvida em admiravel atmos
fera de duvida e suspeita que se

resolve para o fim do filme.
Um excelente comentario mu

sical serve esta bela produção.
Joan Fontaine obteve pela sua

prodigiosa actuação o primeiro
premio da Academia Americana
e Cary Grant, num personagem
de carecter duvidoso e indecifraa

vel, tambem nos oferece uma

iQterpretação notavel.
.

Quarta feh'''--:-:O filme colosso
de

.

Alexandre Korda-O Filho
da Selva-,Uma autentica obra

prima do cinema �olorido. inter
pretada pelo prodigioso Sabu.
A historia é curiosa, formida

vel de imaginação e extraordina
ria de côr. Uma criança que fô'
ra raptada pelos lohos passa a

viver entre eles e os outros ani·
.. mais da selva, apenas um tigre '

é seu inimigo.
O Filho da Selva reVilla-nos,

em �enas empolgantes, a selva
da India.

eorte-Luc
Rita do Carmo Bonança

Professora biplomada em

Corte-Luc faz saber a todas

as Ex.mas Senhoras que ensi

na a cortar pelos métodos
mais modernos deixando as

alunas habilitadas para exame

RUI Almirante Reis. 194 - TAVIRA
Papelaria "CASA BRASIL"

¡j Manuel Alex, ndre - TAVIRA
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Santa easa da mistricordia d� Caoira
Com o pedido de publicação,

recebemos a relação dos dona
tivos oferecidos durante o 4.0
trimestre do ano de 1943:
Es ."" Srs.: Augusto Batista

Peres,S quilos de feijão verde, 2

quilos de toucinho, 2 quilos 'de
chouriço e 2 frades; Capitão An
tónio Pedro de Brito Aboim Vi
la Lobos, 1 oo�oo; D. Maria

_

Aboim Palermo, 22 quilos de fi
. go; João José de Padua Cruz,
I carrada de carepa de milho;
Manuel Serra, I S�oo: António
Bento Fernandes, IOO�OO; José

Gregório Morgado, por intermé
dio da G. -N. R., So�oo; João
José de Pádua Cruz, 1/2 maio
de sal; Manuel Pedro Cabrita
Júnior, 35 metros de riscado pa
ra colchões; Sebastião Martins
Neves - Luz, I6�oo; Manuel
Guerreiro - Monte do Beliche,
20�OO; Anónimo, 5o�00; José
Bernardo de Mendonça Junior,
So�oo; Adelina Francisca=Con
ceição, 50�00; Anónimo, IZ,¡¡;SOi
Francisco Soa-es Valente, So�;
Ana Maria Rodrigues, ioæoo;
Manuel Serra, IO�OO; José Fe
líe o, I litro de azeite; D. Sebas
tiana Cansado, 30 quilos de ba
tata dôce; Florentino Gago, 5 li
tros de azeite; José Martins Jú
nior, 2 litros de azeite: Gregório
Fernandes Neto, 3 litros de azei
te; Francisco Domingues Furta
do, Io litros de

'

azeite; Por in
termédio de Tiago João Rocio ,

I dúzia de ovos; João Pedro
Maldonado. Junior, So�oo; José
Francisco da Encarnação, 200'¡¡;;
Adelina do. Rosário-Santa Ca
tarina, 40�00; Professor Dr. Au
gusto da Silva Carvalho-Lis
boa, 200�00; D. Marcelino An
tónio Maria Franco, Bispo do

Algarve-Faro, Soo�oo; Rodolfo
.

Franco, 14 repôlhos e 15 quilos
de batata dôce; Manuel Serra,
IO�OO; Fernando Correia .Mar
tins (Milicianoj=Braga, So�oo;
Joaquim Simões Espadinha-S.
Estevão, 5 litros de grão; Gré
mio dos Exportadores de Frutos
e Produtos Hortículas do Al
garve-Faro, 300�00; José Ja
nuário dos Reis. (Jota-Bar), 100,'0);
Sebastião Estácio Tela-Lisboa,
20�OO; José Lourenço Entrudo,
4iftJoo; Evaristo Vasconcelos, 50"";
Francisco Pedro Maldonado, IO

litros de grão e 1 quilo de chou
riço; D. Mariana Mascarenhas,
soæoc; Coronel João Correia dos
Santos-Lisboa, 1Ot1ll00; D. Ma
ria [Catarina Terremoto, 2®50;
António Joaquim da Rosa, 20ifJ>;
Professor António Lourenço,
.,2i)'!J50; Silvério Vaz Fernandes
Asseca, 3 litros de azeite, Illi
tres de milho, -ro litros de chi
charo e roo quilos de lenha; Se
bastião Faustino Canceira, 20iftJ;
José Rodrigues da Conceição
Marinho, 10'¡¡'OO e I galinha; João
Segismundo Real, 5®00j Fran
cisco d'Assis Leiria, 5i/1l00; -An
tónio Emídio Ferreira Leiria, 2
litros de grão; D. Adelaide San
de Lemos, 2 litros de grão; D.
Sebastiana de �Arau;o Ribeiro;
10 litros de grão e 1,200 quilos
de toucinho; José Gonçalo, IO�;
10 litros de chicharo e 15 quilos
de batata dôce; Coronel Artur'
Octavio do Rêgo Chagas, ! gali
nha e to litros de grão; Sargen
to José Sequeira, 5�oo; Capitão
Sebastião José Fernandes, 3b�
e 5 quilos de toucinho; Henrique
do Carmo Bernardo, IO;¡'/JOO; Al
feres José Joaquim Albino, Ioi1l5;
José Luiz Camilo da Trindade,
bo quilos de lenha; João Gomes
Bandeira, 10®OO; José dos San
tos Raimundo, 5 litros de azeite
e IO litros de grão; Manuel Joa
quim Junior, 5 litros de chicha
ro; Anónimo, 4 couves, :1 litros
de feijãa, 6 quilos de batata dô
ce, 7 quilos de toucinho, 1,800
quilos de chouriço e :lao litros
de sal; Engenheiro Eduardo Ro
drigues de Carvalho - Lisboa,
2Q.llloo; Capitão António Mil Ho
mens Correia, loO;mOO; Agnelo
João Duarte Teixeira, 20iiPoo;
Marcelino da Graça Costa, 5;m;
Sebastião José da Luz, 5®oo;
João Batista Carvalho, 5 litros
de azeite, 10 litros de grão, 10·

quilos de batata dôce e 3,5 de
toucinho; D. Fernanda Falcão
Trindade Carvalho Cerqueira, 5
litros de grão, IO litros de fei
jão,4 quilos de toucinho e 7,5
�uilos de figo; Dr. Alfredo Tei·

xeira de Azevedo-Tôrr e s Ve
dras, 5 quilos de toucinho; João
Tôrr es de Matos Casaca-Ca
chôpo, 20;tbOO; D. Maria José da
Palma Brito Lopes; 50�00; En

genheiro João Maria Cabral, 20�;
Joaquim Eduardo Fernandes, 5�,
IO litros de milho, I litro de
grão, 500 gramas de toucinho e

500 gramas de chouriço; Fran
cisco Maria de Araujo Ribeiro,
'w�oo e 1,5 ·quilos de toucinho;
José Martins Ferro, 20 litros de
grão e IS quilos de batata dôce;
Américo Caíres Soares, 20�OO;
Mario de Sousa Faísca Noguei
ra Mimoso, 30�00; António Joa
quim Guerreiro, 1O�00; José do
Carmo, 20�00; . António Duarte
dos Santos Lopes, IO�OO; Ma
nuel Inácio Coelho, 5.¡¡;oo; Ciría
co Trindade - Lisboa, . 2b�oo;
Pedro do Nascimento Picauço=
Aljustrel, 20�00; José Gonçal
ves-Santa Margarida, I quintal
de lenha; Vergilio Correia Mon
teiro' 20�00; D. Maria Serafina
Guerreiro Lopes-Barranco do
Velho, 20�00; Capitão Joaquim
Ferreira, 20�00; Manuel Mar
tins Palmeira-Luz, IO litros de

grão; I operário, 20�00; José
Joaquim Ferreira, 100�00, 5 li
tros de azeite e 20 li tros de mi
lho; Francisco Gonçalves, 5 li.
tros de milho e 3 quilos de figo;
Joaquim do Carmo Bento, IO�;
D_ Ilda Teixeira de Azevedo, I

galinha e 34 tangerinas; D. Elvi-,
ra Oliva Falcão, 5 litros de azei
te, 7 litros de feijão fradinho, I

quilo e 600 gramas de toucinho;
25 laranjas e 4 quilos de figos;
António Rodrigues Capa Rosa,
IO�OO; Formação do Centro de
Instrução de Infantaria, IOO�OO;
Abílio Vladimiro da Silva Buiça,
1O�00; Joaquim Dias,. 20�00;
José Joaquim Leiria, 5�00; Ca
simiro Eduardo Santos-Lisboa,
IO�QO; António de Jesus Xavier
Avô =Luz, 50�oo; Mateus Mar

ques Teixe-ira de Azevedo, 100�;
Dr. José Francisco Teixeira de
Azevedo-Lisboa, 50,'0)00; Ma
nuel Nogueira Faisca, 5�00j.Dr.
Manuel Simões da Costa, 20;¡f);

.

José Rodrigues Fernandes, 50
litros de milho; Joaquim Anto
nio Ciprianovrooæoo; Coopera
tiva Militar, 5 quilas de arroz;
Francisco de Paula Peres, 20®;
José Pedro Viegas, 20.7,bOO; Luiz
Rodrigues Corvo, 50;moo; Dr.
Zacarias da Fonseca Guerreiro,
50;moo; Junta Nacional do Vinho
-Lisboa, 142tÍPgo; Fábrica de
J. A. Pacheco, IOO®OO e 75 qui
los de farinha; .Eduardc Rafael
Pima Junior, 7.5 quilos de fari
nha de milho; Capitão Virgilio .

Cipriano de Mendonça, � litros
de aleite e 3 litros de grão; Mi
guel Francisco Bagarrão, 20®00;_
João Braz de Campos-Lisboa,
200;iJ)oo; D. Constantina da En.
carnação Lopes, 1O®00; José
Rodrigues Centeno, 50;fl!00; José
Maria do Nascimento, IO;tbOO;
Tiago João Rocio, 5;:,o(); Casa
do Povo de Santo Estevão, 2o;fJ>¡
Manuel Estevão Junior-Santo
Estevão, 5o:/tloo; João José Bar
beiro-Olhão por intermédio do
Posto da G. N. R., 4o®oo; Cus
tódio de Jesus Canceira, 50®oo;
Dr. Jorge Correia, 30;fl!00j José
de Oliveira. to®oo; Almada, 5;)tJi

. Or. José Diogo Guerreiro Guer
reiro, 2 '1o.¡z,oo; Manuel Rodri
Aues do Passo-s-Cachopo, 2",50;
Dr. Francisco Mendonça, 20.ttJ;
JOS€ Francisco Lecte, 2011/>00;
Joaquim dos Santos, IO litros de
milho; António José da Silva,
20®OO; Virgilio Fernandes En
carnação-e-Santo Estevão, [O li
tras de aleite; Ventura da Pie
dade, 50®doj M. e L., 10/ltJoo;
Joaquim Ramos Gon�alves-A�.
seca, � litros de milho; Junta de

Freguesia de São Tiago, 20qpOO;
JUI1ta de Freguesia de Santa Ma
ria, 50tÍ!Joo.

Para a cerca do Hospital, I

carrada de estrume oferecida pe

lo� João Batista Carvalho e 5
Imos de favas, oferecidos pelo
sr , José Bernardo de Mendonça
Junior.

()inhe.iro
Dá-se sobre tit hipoteca. Car

tas a esta redacção ao n, o 24-.

Aniversários
Fizeram anos.

Em 16-D. Herminia Carvalho Peres.
/ Em 17-D. Estela Lemos Soares de
Matos, D Virginia Guimarães Chaves
Ramos e sr. Mnuel de Jesus Ribeiro.
Em 18-0. Maria SU5el Andrade Fer

reira.

Em Ig-D. Maria Luiza Custodio Pa
lermo e menino José Manuel Padinha.
Em 20-D. Umbel ina de Matos Par

reira e srs. João Estevam Baptista Pi
res, Sebastião José Dias, Sebastião Bap
tista Leiria e Sebastião do Nascimento
Gonçalves.
Em 21-0. Aurélia d'Avelar Santos,

D. Cristiana Lopes Cordeiro, D. Luci
'Iia Araujo d'Oliveira e srs. dr. Zozimo
Ramos e Luiz José Ribeiro de Jesus.
Em 23-D. Maria Luiza Ventura.

Fazem anos:

Hoje-D. Maria Bebiana Ferreira Lei
ria e sr. João Corvo Domingues.
Em 24-Sr. Augusto Pereira Neto e

menino António José Costa Pires.
Em 26-D. Fausta Padinha Diniz Fer

ro e sr. Joaquim António dCOliveira.
Em 27-D. Maria de Lourdes Con

treiras Lopes, D. Izaura Domingues e
srs. capitão Filipe Ribeiro, António Cri
sostomo dos Santos, José Crisostomo
Leiria e João Valeriano Bandeira Car
valho.
Em 28-Sr. Ernesto Ferreira.

Partida.s e chegadas
Partiu para Estrernôs o sr. Joaquim

António Serrano Dias, conceituado em

pregado comercial, nosso conterraneo.
-Pártiu para a capital, a-fim-de ad-

. quirir algum material destinado ao aca

bamento do seu Café, o sr. Victorino
Castanho Soares, proprietário do Café
Arcada, desta cidade.
-Foi á capital acompanhado de sua

_

esposa e filha, o sr. Francisco José Pe
dro da Cunha, praprietário da Café
Avenida.
-Esteve nesta cidade, o nosso pre

zado conterrâneo e assinante, sr. Mário
Santos, dignissimo funcionário da C.
P. em Cacela.
-Partiu para o Porto,onde foi com

prar grande sortido de mobiliário e di
versos artigos, o sr. José de Oliveira,
sócio da firma Oliveiria & Carvalho,
Lda., com estabelecimento de móveis
nesta cidade.
-Regressou de Lisboa, o sr. Bernar

dino Mateus, conceituado comerciante
, da nossa praça,

Registo de NaMcimento

No dia 16 do corrente, teve lugar na

Conservatória do Registo Civil desta
cidade, o registo de nascimento duma
filha do sr. António José Correia.
A neofita que recebeu' o nome de

Maria Virginia, foi apadrinhada pela
tia paterna D. Emilia Correia e pelo sr.

Tenente Francisco Solésio Padinha.

Publicações recebidas
. «Yiasem»-Revista e turismo,
'divulgação e cultura-i-n." 3£1, Ja
neiro, 44 corn o seguinte suma
riot=-Um fio de poesia em volta
de uma grande realidade, A «Pla
nície Heróica» beirôa, por Fol •

gado da Silveira; Lisboa antiga;
Novidades Literárias, por R. de
B.; O saber não ocupa lugar , pe
lo Dr. Plínio Banhos; Viaj ar, por
Fernando Baptista; Notas e co

mentários, por Carlos d'Ornellas;
5 minutos de paragem; Reden
ção, novela de Guedes de Amo
rim; Adoração dos pastores; A.
Fonte do Coração, conto de Ale
xandre Senas; Santa Clara e

Santa Inês; A célebre artista
Pastora Império foi homenagea
da pelo Grupo Tauromáquico
«Sector J »; Anadia (Bairrada),
pelo Dr•. José Rodrigues; A re

gião vinícola da Bairrada, pelo
Engenheiro-Agrónomo Mário Pa
to; Hospital-Asilo «José Luciano
de Castro», pelo _

Dr. Fernando
Costa e Almeida.

.

A Madeirense
TINTURARIA e CHAPELARIA
73, R. AlnHrantG Beis, 7&- OLHÃO
Sucursal em TAVIRA

Rua Almirante Candido dos Reis, 31
(Próximo do Jardim da Lagoa)

É esta a Tinturaria que V. Ex.·'
devem de preferir, para mandar
tingir os V08S0S Patos , pois que
nem só emprega as melhores ani
linas, como a garantia de que o

cliente molha o seu vestuário e

não larga tinta, (como sucede com

outras casas, que se intitulam tin
tureiros).
Tingem·se e transformam-se

CHAPEUS antígos para moder
nos, e vende-se CHAPEUS DE
.�ELTRO da Fá.brica. Pinto Costa,
d.e S. João da Madeira.

Para vosso interêsse mande á

It-JI: Ao. JO E:Ii: IR. lE N S E

de Josr r. O&macho Jl1ni�r

KEN MAYNARD
(O rei dos Cow Boys)

Aconselha a rapaziada
que compre

FITAS DE �CINEMA
As verdadeiras, as bôas,
em pacotes de 100 qua

drados diferentes a

:1$OO!
na Papelaria

CASA BRASIL
JY.J:ANUEL ALEXANDRE

Rua da Liberdade-TAVIRA

18 anos de prática em aluqã-las lt l
18 anos de prática em vendê-las tt!

Pelo correio mais 2.0 %

Comissão Reguladora do Comércio de Tavira

AVISO
Previne-se o público das freguesias de São Tiago e Santa

Maria que a distribuição de cadernetas de racionamento para
1944, começou no dia Iodo corren te, pela seguinte ordem:

CI DADE

Freguesia de São Tiago
Freguesia de Santa Maria.

Dias loe I I;
Dias 12,13, 14, IS, 17, r S;

Povoação de Santa Lusia

Dias 19
Freguesia de São Tiago-(CAMPO) Dias .

FreguesiadeSantaMaria-(CAMPO) Dias.

e 20;
21 e 22;
24 e. 2S;

_

As cadernetas serão entregues aos próprios chefes de fa
milia que se farão acompanhar da caderneta antiga e dos
cart6es de' pão ou de farinha, se os ti verem, o seu custo é de
S./1)oo.

Tavira, 7 de Janeiro de 1944.
�

O Presidente da Comissão-Reguladora,
Ramos Passos

Qual é a conversa das boas donas de casa

E' o Neves para ali
E' o Neves para lá
E' o Neves para aqui
E' o Neves para cá

Sempre e sempre o Neves!

(

Pois é sempre quem apresenta o melhor sortido
de FAZENDAS por preços mais acessiveis.

O maior e maie variado sortido de:

Casemiras, Sobretudos, Gabardines, Chevio
tes, Sorru becos, Tricots, etc., etc., por preços
tabelados pelo Governo e também sem ser tabelados.

Riscados, Cotins, Panos, etc.

Compre sempre DO NEVBS
'Praça ela 1lepublica, 28 e 29

Ponto Estratéaico a Junto á 1?onte - TAV I RA

Oliveira & Carvalho, L"
RUA DA LIBERDADE

TAVIRA

Moderno estabelecimento de Móveis
Lindas mobilias de Quarto, Casa de Jantar

. e Sala de Visitas, em madeiras especiais

MARCENARIA :-:

Venda de
ESTOFOS :-:

MóVeis
DECORAÇÕES
isolados

Excelentes TAPETES e lindas CARPETES

Roga-se o favor duma visita a este DOVO Estabelecimento.
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Espingardaria "AL6ARVE"
T£���A

Amalor casa importadora de Armas de Caça

Especialidade em Es

pingardas de Luxo

Sensivel diferença de prea

ços em qualquer modtlo.

José ViegasMansinho

LAV�Â[)()�l/!
Valorizai as vossas terras plantando árvores de frutos dos mais

acreditados e melhores viveiros da QUINTA DA TAPA.DA DE

CEIRA - COIMBRA, cujos proprietários, Luiz Simões Leal & C,",
fomecem com prontidão e seriedade, das melhores qualidades por
intermédio do seu representante em TavirajOSE DAMIÃO NETO.

Os deliciosos frutos de maior cotação 110 mercado são os

produzidos pelas árvores da Quinta da Tapada de Ceira. I
Dirigi os vossos pedidos .ao representante

José· Damião Neto'
na Rua D. Paio Peres eorreia, n," 8 - TAVIRA;

erealízareis um bom negócio.

Todos os pedidos são atendidos com a maior prontidão.

AMENDOEIRAS
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Vendem-se também aos melhores preços - árvores fortes e bem

encaminhadas, nascidas em viveiros da nossa região.

Gnnha &. Dias, Lida
B - a�J. �J. �%!ma�J.�m -u

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
a da Fosforeira Portuguasa
Yanda da taDaGo 8 losloros

aos melhores preços

Condi9õas aspaciais
para ravandadoras

CASA-
Vende-se uma na rua Dr.

Parreira com IDS numeros de po
licia 78 e 8L�Recebe propose
tas Alfredo Peres.

BEXIGA & BEXIGA
(l:RMAos)

MAReENARIA - ESTOFOS - DEeORAçÓES
As maiores oficinas de marcenaria do sul do paiz
A CASA QUE MELHOR FABRICA

Fabricamos mobilias em todos os géneros-antigas e modernas-e-desenhadas e construidas
nas nossas oficinas, pelo que são vendidas com 20 a 30 % mais baratas

que em qualquer casa congénere. .

Continuamos fabricando mobílias em mogno, apesar-das dificuldades de aquisição desta
madeira, devido ao grande stock que temos em armazém.

Carpatas e Tapetes "Zagal", "Bairiz" a "Arraiolos"
LOUÇAS E Vl:DROS

Orçamentos grátis '-e desenhos exclusivos
. Dezenas de Mobilias·em Armazem

Oficinas:' Largo de SI Pedro, IO a 14 Depósitos: RI Ferreira Neto, 18· a 14

Salão de Exposições: Rua da Marinha, 35 e 37 e Rua Ivens, 9 e II

TELEF. 92 F A R O

Trespassa ..se ou Vende..,se
Tóda a existência da Casa de

Bicicletas de Carlos do Nasci

mento Rocha.
Tratar com o sen proprieta

rio, Rna No,va·da Avenida-Ta ..

vira.

Dinheiro
Empresta se qualquer quan..

tidade.
.

Nesta Redacção se informa.

Bnuncial no "Povo Blgarvlo"
.

- J. A.'Pacheco
--===== TAVIRA ===--

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es

merado como o atestam as suas esplendidas fa

rinhas e as suas semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e com moderna apare
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa
rinhas em rama.

PADARIA

¿ m�ior à� Provínci� com &m&BB�àeiraB mec¡niC&I, Escrupulm f&bric&;io.

Os -produtos das fábricas

J. A. Pacheco·
teem a garantia. duma fabricaQão cuidadosa. emma ..

quínaría moderna e a.perfeiçoada..

Vende=se Venda de bens
Por motivo de retirada vende

todos os bens relativos á heran
ça de seu pai, que constam de

parte urbana e rústica.
Tratar com Carlos do Nasciee

mento Rocha, Casa de Bicicle
tas-Ta.vira.

Uma casa de habitação no

sitio da Porta Nova, com seis
compartimentos e um corredor,
forrada de novo, junto teBl mais
três casas com cosinha e um

pangaio, tem um quintal bas
tante grande com alpendre on

de cabem vinte ou trinta caval

gáduras, tem mais outro quintal
anexo com duas cavalariças uma

delas com um aræazem com pa
lheiro pegado que leva mais de

mil e quinhentas arrobas de pa
lha. Quem pretender dirija-se a

Francisco Mendes Molina, rua

da Porta Nova n.O 2, que vende
bastante barato.

,

¡¡parelhas �e Ráôio
Das melhores marcas
Para corrente e baterias

'\fende il J!!üntv e pl·estô�ves

Encarrega-se de consertos em tôda
a espécie de recept. ves de T. S. F.

'

Francisco Padinha Raimundo
Rua do Pôço do BiSpt), Nlo 10-TAVIRA


